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EMENTA:
É possível observar uma crescente de produções engajadas na arqueologia brasileira, cujos objetivos tangenciam a elaboração de estratégias de perturbação dos componentes colonialistas da disciplina. A disciplina se propõe a refletir criticamente acerca do universo amostral contemporâneo da composição profissional arqueológica no Brasil, apresentar algumas destas iniciativas em gestação, bem como ventar possibilidades teórico-metodológicas e práticas de contranarrativas, a partir da partilha de experiências em múltiplos contextos arqueológicos, referências interdisciplinares, dados quantitativos e experiências, observando as possibilidades fruitivas em encruzilhada.
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